


Sarasqueta: 
A meis imitado espingarda 

de caça. lntereuantes mode­
los por preços económicos 

Star: 
A pillola de absoluta con­

fiança. 8 tiros. Cromadas 
e oxidedas. 

Artigos de Pesca: , 
Grande variedade de canas nacionais e estrangeiras. 

Carre tos, anzóis, linhas, amoslras, etc. 

Artigos de Desporto e Campismo: 
Bolas para futebol, ténis e caneleires, joelheiras de prove­

niência estrangeira , a preços vantajosos. 
Mochilas com e sem armação, modelo inédito tipo norue­

guês. Barracas de Iodas as qualidades e dimensões, e demais 
materiais para campismo. 

A. M . SILVA 
Rua da Betesga, 67- LISBOA 
TELEFONE 2 5424 Peça o nt catálogo grá~ 

TUDO PARA ] 

AUTOMÓVEIS 
f 

Pneat!l-Câmor08 

Botarios- Et!lponjas I 
Camurça s - Ferra mentas 

Remendos a Fogo 

Lâmpadas pora:aatomó\)cis-ótcos 

J'\ossas consistentes-V o l\)u 1 i nas 

ACEITAMOS: 

Bf\ T f\ Rlf\S para reconstruir 

e PNEUS paro rccouclwtor 

f 
38 e 4o, RUA DO SACO 

~O CA MPO D E SANTANA 

IT ELEF ONE 41579 

BICICLETAS 
NOVOS MODELOS 

Preços Sensacionais 

Peçam novas tabelas 

ARMANDO CRESPO 
Rua do Crucifixo, 118-124 - LISBOA - Tel. 27027 

CASA DESPORTO 
Os melhores artigos para 
Futebol, Bosket-boll, Box, Pe· 
ltnogem, Ténis de meso, Hond: 
-boll. Wolley-boll, Rugby, 
Ténis, Hockey, Gon6slico, etc. 
Molos de m6o e de senhora, 
lencheires, Coleglols, etc. 

Emblema• b orda do• 
e ••' ha r cl e te• 

TAÇAS para proves despor· 
llvos, em lodos os temanhos 

TOOOS OS JOGOS. Con­
sultem sempre e nosse cese 

Rua do Modolena, 196-Tel. 29728-LISBOA 

•\I • 1\ 11 11 1,.•:1~'ttt 1 tu" . 

. ..... ... • • ' j 

COMPANHIA 
DE SEGUROS 

1 Rua Garrett, 56 - l 1 S BOA 

...... 

lmPÉRID 



ARTIGOS 
DE SPORT 

f JO G OS ~ 

~ 
~ 

" Rua do Loreto 
34-2:- LISBOA 
TeleEoat U797 

1 - O• dolo traPG•, .,.._,c1a,.. • dt•P<I• 
do O.oro do Eotado. Na cahoça de eada 

aa - o blu4ae ela ,.,. UJ>ldado 

t - Ua aopttto do b&n<1aet• oleuddo 

ao• 41rl•cntu, "º Hotel haplrfo 

1 - Ot ttltfflonHOt port ... atfH, de1>Ue 
du •ua• fanlu dt mJUtuH. Ao entro 
•l·u o .,..jot Rll>elro dot R.eft, ttlteelo-

a..tor ela e<io.lpa 

4 - o. io••dorto da R.. A. r .. uaDido•. 
ap6• o almoço no E1pelbo de Aio. 

G 1 l 
OCULISTA 

... UNDADA ICM 1eee 
o ............. te.te• ...... . 
Bln6culoe, Termómetro• 
Bó.eeola• de marcha, etc. 
Aparelho• de Precie&o 

1 ~a, .-u.l' DA P9AATA. 140 
Telefo11!1!_ a aeae L.ISBOA 



A ALMA 
DA M ULTIDÃO 

A 
monlenhe m6gice esl6 
coberle de sol e, nos 
seus fl e n c os, longe· 
mente entreebertos, e 
mullid6o corre como 
leve erdente, incendiede. 

O nome, o locel geogr6fico, e fun­
ção especteculer pouco imporlem. 

O que tronscende tudo é e vis6o 
deste messe enorme, confuso, onde 
não se dtsllngue ume fisionomia, 
nem um gesto isolado. E' um bloco 
humono, sem oresles, nem divisões, 
que bote em unlsono como um só 
coreção, e senle, intensemente, 
como ume só olmo. 

Sobre ele n6o fulgure epenos 
ume luz edmlr6vel, que é e primeiro 
mensegem de Primavere, mas um 
coleclivo de peix6o, veemenle e 
lerrível, olé mesmo monslruoso, e 
cuje forçe, que ninguém pode me­
dir, 160 grendiose é, se polarizou 
num senhdo execerbedo de vis6o 
inseci6vel e de lerrível ansiedade. 

Tudo eli é livre: o homem, o ar, 
o espaço, numa comunhõo 11rreb11-
led11, que n6o obedece e leis nem 
exige fronlelros. 

Oir-se-111 que e vida renesce nes­
les competições desporlives, nõo 
apenas como um ideal de perfei­
ç6o físico, mos de espireçõo espiri­
luel e erguer-se pero os olluros, 
num geslo egoro lriunfenle de Pro­
meteu llberledo. 

A medido que o homem enve­
lhece, senle 11 necessidade de se 
evadir dos prisões dos cidades len­
loculeres pero os grandes cen6rlos 
do nolurezo. Aproxime-sedes 6guos, 
embrenhe-se nos floreslos, vogo 
nos mores, ou desce os rios, como 
se quisesse reconslituir o sonho 
edénlco do porofso perdido. 

N6o vollou olnde õ nudez glo­
rloso dos m6rmores de fídies ou 
de llslpo, mos edmlre o corre­
dor que empunhe o facho do Me­
retono, nos Ollmpíodes, ou o joga­
dor que ergue, nos sues mõos va­
ronis, o cesférlco>, como se o 
mundo que ele, porvenlure, simbo­
lize, pudesse, pele sue vonlede, de­
senher noves e mels longes treje­
clórles de beleze ••• 

A mullld6o converle-se num gl­
genle, e nós senllmos que e sue 
voz se desfigure, genhendo o po­
der e e eloqu6ncle dos elementos. 

fie tem um lmperetivo, que nem 
sempre é respelledo pelo Desllno. 
N6o se genhe ume compeliç6o 
desportivo como se genhe ume 
belelhe. Mos e de domingo, como 
os deuses sorrissem, leve, eflnel, o 
desfecho que devte ler. Todos que­
riam equllo mesmo-como se por­
IU!jUeses e Ingleses, num eulênllco 
fa1r-play, tivessem encontredo meis 
umo vez um juslo equlllbrio ôs sues 
oflntdedes. Melo vllórlo poro cede 
lodo, pero que, no fim do enconlro, 
o operlo de m&o pudesse ler o 
mesmo colore o mesmo slnceridode 
do princípio. E levei Sequer o venlo 
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seporou do mostro olímplco es duos 
bandeires, que se beljovom, enlre­
loçevem, sem ser possível dlslln­
gulr.lhes es cores. 

Tudo equllo foi feliz. H6 domin­
gos esslm. Doirados, lmeculedos de 
beleze 1 A fesle luminoso n6o es­
teve, openos, 16 em cimo, por onde 
costumem o n dor os evlões de 
R. A. F., mos c6 em bolxo, em to­
dos os olhos que seguirem, nos 
nolles tr6glces do guerre, os sues 
órbltos de desespero e de glórlo. 

Quose se dlrio que descerem eli 

Por ARTUR PORTELA 

porlo, ebrlndo noves perspecllves, 
e não se digo que o público não 
leve e mesmo em.Jç6o, o mesmo 
vlbroç6o de um Porlugel-Esponhe. 

Mels de que Isso: ergueu-se e 
opoleose. Em lonces de assombro, 
quendo se erreboleve, os epleusos 
escorrlom como ceterotos de 6guos 
volumosos e espumonles de todos 
os boncedos. A eleqrlo convertio.se 
em fervor, em rugido, em eluclno­
ç&o 1 Dos messes profundes, o que 
h6 de mels cendenle e empolgonle 
no olmo humone, esloleve com um 

do quol, olndo no vespere, se go­
renllo o resullodo, mos que oll, no 
terreno, ero, no suo exlreme reell­
dode flslco, ume lncerleze conslon te 
de lodos os momentos. 

A vitórle endeve nos pés dos jo­
gedores noquele bolo sublil e fon­
loslslo, que, voendo ou rezendo e 
terre, soube guerder elé finei o seu 
lentedor e perturbente mistério. 

Foi melhor essim: meis jogo, meis 
imprevlslo. O público senliu e so­
freu, riu mesmo, e elé chorou, vendo 
e sue forlune roler, caprichoso· 

Um impreuionenle lrecho do f s/ádio Necionel, que registou, no possodo domingo, ume essisl@ncie de sesianle 
mil p essoos - e moior que se lem verificedo no n:>uo poís. A mul11diio encheu de lés e lés o deslumbrante 
insleleçiio desporlive do Vale do Jemor, go:rondo um especlácu/o único. Tudo interessou, denlro e fora do 

cempo, desde que começou o viagem de ide olé o regresso. Um die inolvidóve/ no fulebo/ por/uguês I 

em p6ro-quedes, broços obertos 
como eses, veslldos de cor dos 
nuvens e do céu poro nos soudor. 
Os nossos esliverem como nunco, 
num esplendldo à vonlede, e dei 
e beleze pl6sllce do seu jogo, o 
brllhenllsmo erlfsllco, dirlemos, de 
sue exlblç6o, que n6o vlsove, so­
mente, obter um •core, mos, com 
gelenlorlo, receber bem, em 
cempo oberto, como nos velhos 
lornelos, os herólcos vlsllenles de 
ermos lguols, corr igidos com lenle 
golherdte como nobrezo. 

O desoflo desloco-nos do conhe­
clde polltlce penlnsular do lles-

rel6mpego obresodor. Vio-se equele 
evetenche humeno tremer, oscitor, 
deslocor-se, enchendo o enflleetro 
monumento! de sue polx&o lnven· 
cível, do sue grendlose eloquêncio. 

Mes, deste vez, o seu mog 1elismo 
não domlnovo os jogadores. Ao 
conlr6rlo dos leam• frecos, sem 
coreclerfsllces próprias, equetes é 
que subjugerem o monslro lerrlvel, 
Impondo-lhe umo tf'ns&o supremo. 
Ere Isto, tolvez, que, inconsclenle­
men~e. merevllhovo o esslslênclo. 
Naquele especl6culo - elo ere, de 
feclo, espe~ledore e nõo crledore. 
Obedeclo, fesclnede por um logo, 

menle, no lopete macio do relvo, 
ignorando sempre quem e orrebe­
lerle. 

Mels ume vez, como e hislórie 
nos ensino, porlugueses e Ingleses 
obtiverem ume vltório comum. 

Sempre elledos 1 Sempre irmãos 
de ormes 1 Ore, se isto duro hé sé­
culos, porque n6o hovio de suceder 
o mesmo no desofio? E eté mesmo 
esse polevre é preciso corrigir. N!o 
foi um desef10, foi um jogo -em 
que os conze de lnglolerro>, deslo 
vez, forem eles, e n6o nós. follou­
·lhes ,lfagriço I foi tombém o que 
nos veleul 



Há resposta 
para tudo ••. 

P. 29.5-Pode garantir-me que 
todos os jogadore, que vão jogar 
contra a R. A. F. &ão militares;> 

P. 296 - Diga-me, neua hipó­
tese, quanto aos que ee indicam 
como e(ectivoa, a que regimentos 
pertencem? (Um li8bocta, do 
Benfico, que l{O&la de ser e11cla­
ruido). 

R. 295-Todo11 foram militarei. 
Melhor: stlo mil1tare8, nas cla1-
se1 di~ponfveis. 

R. 296-Azeoedo, Ençenharia 2 
no Campo Grande; Cardo"º· En­
genhOI ia 2 no Campo Grande; 
Feliciano, Artilharia Pe11ada J, 
de Sacaoém; Mateus, Artilharia 3 
em Campo/ide; Francisco Fer­
reira, Artilharia Peaada 1 de 
Sacavém; Serafim, Artilharia 
Ligeira em Campo/ide; Mário 
Coelho, Bala/Ma Aulamobili&ta; 
Quaresma, Defesa Anti-Aérea de 
Lisboa; Peyroleo, Artilharia 
Contra Aeronaves em Ca8cais; 
Salvador. Engenharia 2 Bata­
lhlJo de Transmissões; Rol{ério, 
Cavalaria 2 em Lisboa. 

P. 297 - Não será melhor jo­
gador Espírito Santo que Cabritai' 

P. 2.98-Não acha que Espírito 
Santo deveria ser chamado à Se­
lecção Nacional? (De Um benfi­
quúla eloente). 

R. 297 - Taia comparações stlo 
sempre difíceis. Por exemplo, 
Espírito Santo. no lugar de ponta 
direita, é, ecidenlemenle, melhor 
que o a/1rarrio. No centro do ter­
reno, taloez n4o .• . 

R. 298 - E quem lhe diz que 
n4o Hja ainda chamado •.• Tudo 
é po11ioell 

P. 299 - Actualmente, qual 6 
o melhor interior-direito portu­
guê5? (De Um sporlinl{ui1la aço­
riano). 

R. 299-Arailio, do Porto. (Já 
respondemos, em nilmeros anle­
riore1, às oulras perguntai). 

P. 300- Azevedo não será o 
mais velho de todos os jogadores 
que vão joga.· contra a R. A. F.? 
(De f.Jm /elJo, de Li>boa). 

R. 300 - Tire is10 da ideia .• . 

P. 301 - Qual será o melhor 
grupo de futebol na presente 
época: 

OJhanense ou Sporting? Olha­
nenae ou Benfica í' Não es tarão 
equiparados os três grupos? (De 
Manuel Joaquim EJtrfbio, de El­
vas). 

R. 301- Os /rés grupos eslllo 
nioelado11. Anole: leva vanlagem 
para Benfica e Sporting-. Até a 
classificaçdo geral o i11d1ca. 

P. 302- Qual é melhor no lu­
gar de médio-centro: Barrosa, do 
Sporting; ou Gomes, do Belenen­
ses í' (De Virgflio doa Jteis Cle­
mente, da Louri<'eira). 

R. :!02 - Bar rosa é melhor. 
Ainda que ntlo haja enlre os dois 
jogadores graride diferença de 
cla11ae. 

P. 303-0 Portui;al-lnglaterra 
disputar-se-á lá ou cá? (Um '{Ue 
gosta de saber ludo, de Anadia). 

R. 303 - NIJo vá llJo dcpre111a. 
O jogo ntlo ealá auenle 1equer I 

NOTAS 
sobre 

a 1. ª Diuisãa 

A c/assificaçllo geral separa 
nllidamenle 01 concor­
rentes em dois grandes 
lotes: de um lado, cinco 

candidatos com probabilidades de 
conquistarem o titulo: do outro, 
sete participantes já eem espe­
ranças - isto não quer dizer que 
estes concorrentes não exerçam 
grande influência no campeo­
nato • •• 

Os cinco pretendentes são os 
seguintes: BcnCica e Sporting 
(15 pontos), Belenenses (14), Olha­
nense (13) e Atlético ( 12 pontos). 

Pesando bem estas Corças na 
balança, talvez se po11a concluir 
que o Atlético, menos pelos trh 
pontos de diforença do que por 
não ter Cundo suficiente para 
competição tão larga, dura e im­
portante, deverá ser riscado como 
o de menos possibilidades. Isto, 
evidentemente, no campo teórico. 

Sabendo-se que os torneios ae 
conquistam, ordinàriamente, com 
os pontos adquiridos fora de 
casa, vejamos os ouo1 que res­
tam para cada um dos quatro que 
disputam a gloria. 

Benfica - Este clube vai já no 
domingo a Guimarães, e depois 
tem como saldas mais diflceis as 
visitu a Setúbal, ao Porto e às Sa­
lésiae. 

Spor/ing-Apresentam-se para 
os leõe11, como maiores dificulda­
deo, aa deslocações às Saléaias, • 
Setúbal, ao Campo Grande, e prin­
cipalmente a Olhão. 

Belenense•- Saldas com difi­
culdades a Guimarães e ao Porto 
(duu vezea). 

Olhanense - Recebe no seu 
campo o Sporting. mas em com­
pen .. ção visita o Boavi1ta, Setú­
bal, Campo Grande e S•lésias. 

Parece, pelo quadro a presentado, 
que o Belenenses é aquele que tem 
horizonte mais desanuviado. Logo 
o Benfica, quaee com as mesmas 
cores. O Sporting est4 mais car­
regado, e o Cuturo do Olbanenae 
parece um pouco escurecido. 

Neste panorama deve ter-1e em 
conta que, nos encontros de Lis­
boa entre oa grandes lisboeln1, 
a influ~ncia do campo nllo se (az 
sentir tão Cortemente, e o calen­
dário deve ser visto à luz dute 
principio. E cada um que lire a 
a conclusão que mais lhe agradar 1 

Os clubes da capital jã estilo 
acostumados a jogar una contra 
os outros e a aentir o peso das 
massas associativas. De sorte que 
os piores jogos são aqueles que 
os clubes disputam longe do lar, 
e quanto mais arastado Cor o lo­
cal - pior. 

Uma anedõia 
No esl6glo, ne Vendo do 

Pinheiro, lmproviserem-se re­
nhidos torneios de volel. 

A genle do Sporting formou 
ume equipo verdedelromente 
invencível. O terror do edver­
s6rlo 1 

Em certe elluro leve, como 
Inimigo, o equipo do Algorve, 
e Fernondo Cobrilo, entes de 
começor o gronde pugno, de· 
sebefou: 

-Vemos e ver se deste vez 
melemos o cerneira 1 

... E o cerneira ficou vivo 1 

CORRE QUE ... 
A leoll.o •ofrlda por Capela em 

OJLlo, me•o• trave do uue •• 
.-apunlta, »•rmldrá «a.• o esce.­
leate Joaaclor I' aUnLe cocura o 
Spordo,, i•to f, ao oom.eço da 
S elluncla Volte. 
~~ O repocuo do PH .. clo do­

mlAlfo tel•u tu>ha feito bem a 
todo• o• ''UPO•· Ao• que n&o 
deram jojedore. para a •elecflO 
milhar, m~lh.or. 
~~ Talvunnhaa Lhl>oa Lro· 

·oeme"'e um leam lnilc• de clul>e 
pro(tulooal. 
~~ Je•a• Correia. que faa 

muha falta DO Oft.Ze leooluo. alo 
tem podido trel_.... re'ularment•• 
~+ J& e•t.4 mat• ou meno.e e•• 

J.oçado o eloAco que Ir' para 
a A. F. L. 
~~ Quaato u delçle• na Fe­

deraçlo, ainda nlo h-' aod .. ta• 
podtlva .. S6 depol• de Lhl>oa 
ter no•o• dtrlie.a:te .. Salte-H~, no 
entanto, que •• A....oc-lafle• DU· 
trltal• ehellarlo a ocotdo. 
~+ !'ala·•• em al;uo• meloe, 

com loaiatlncla , no nome do 
or. eh. Oet6Ylo de Brito para 
pre•ldeate ela Federaçlo. 

~_,. Eat6 deflnidvamente ••• 
••nte a reall,.açll.o do Portujol­
-Ew:oaalaa alada e•ta 'poca, ce­
clareceado•n ama ritu.ação cru• 
comes••• • •er da.•tdoea. 
~~ TamL6m eatão cleflnldva­

mente marcado• clot. encontro• 
1.atern.acto.n.afe e.om a Pranca • a 
Irlaa.d.a.. Flearcmo•, dcete modo, 
com mafaíflca 'pocA no eampo 
clae .. elaçõea internaeionai• .. Maa 
como uta deaafloa cêm retrtlnal• 
çlo, teremoe, no pr6xlmo a no, 
ama 'poca laceraaeloa.al malto 
•obt'eearreiada. 

Condições de assinatura 
Custo por no mero •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2SOO 
26$00 
52$00 
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CONTA-COTAS 
O meio da bola andou muito 

agitado aqui há uni me1e•. Ma1, 
a pouco e pouco, os ânimos lran­
q11ilizaram-se e a acrerridade vol­
tou aos espfrilos. Ntlo te naoeg-a 
ainda cm mar de ro1as, ma• a 
diferença é sensfoel l 

Decididamerrle (tais comenlá­
rio1 ouvimos I) os treino& dalf IC· 
lecções devem reali:ar-se 1em 
aui1Uncia. Porque muita genle 
desloca.se com o propósito de 
go:::ar o especláculo à borla, pre­
tendendo que 01 jogadores lutam 
una contra º' outro• com o ca­
lar próprio da competição. Ora, 
01 seleccionadores lém sempre 
em vis/a outros aspeclo•. Ndo é 
a lula - propriamente - que /hei 
inleressa I 

O jornal Sport Lisboa e Benfica 
pa11ou por radical lransforma­
çlJo, tanto em godo como em 
orientação. Voltou a as8umir o 
cargo de chefe de rcdacçdo o 
nouo di81inlo camarada Rebelo 
da Silca. Tal aigniffra orienln· 
çtlo aprumada. 

Quando se vé a tabela da cla8-
11if1caçâo geral paasa-se ordinà­
riamenle por cima de factos com 
muiln imporftincia. Por exem­
plo: ninguém repara que há vitó­
ria1, ou dois ponlos, que valem 
mai• do que outra•. Ellá ne1lc 
caio o triunfo arrancado pelo 
Benfica em ôlhão. Eis uma pe­
dra bem jogada no conjunto. 01 
lflu/o1 aucnlam - quantas ve­
ze.1-ne&la• pedra• bem jogada1 ... 

Capela leve um dos ({rondes 
desg-08101 da sua oida, ado jo-
1rando contra a R. A. F. Dizem­
-lhe, consolando-o : 

- llomem, ainda és novo •.. 
ilfas é/e nllo 1e conforma! 

Por mai11 que •e fale na falia 
de bilhetes, alribuindo-se o caao 
a defeitos ou falhas da organi:::a­
çlJo, cada vez é maia claro que a 
lalaçlJo do Ealádio é o mal ver­
dadeiro que está na raiz de ludo. 

Cada jogador de futebol tem o 
lfeu e1lila e lemperamenlo, e os 
homens ntlo podem 1er traladoa 
da mesma forma. Isso verifica-se, 
me1mo, dcnlro dos clubes! O bom 
treinador traia uns mai1 séria­
menle do que outro1, e oulroa 
maia palerna/me1.t ·. Em e&peda/, 
quando o treinador reconhece 
que um jogador preci1a de oer-sc 
amparado, por estar em más con­
diçõea morai1t ou psicológicaa. 

Vimos 01 jogadore1 ingleses 
chegarem à Portela de Sacaoém, 
SIJo rapazes forlett, de1preocupa­
dos 11 saud6vtis. Como bagogcm, 
traziam t:randca sacoa. 

.Vdo 1c poderá afirmar que 
aejam erigentes . .. 
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O• catrO• t:lfctrftot, em fila, clcba• o p4bltto cm pleno Yale: do Jemor 

Tudo se uclllsou coll\o trantPotU. Ô• dclltt••· humcn• e •tnhoru. li '·io, ettrad• fota. tta 
dlre<çio ao C.mpo • • • 



Quatro a•pecto• do d4•aflo, tirado• do alto da• bazu:ada•: a d4 cima a m•lo camp11, •a• d•b.Jt:i«> junto da• ballsae la.a• e tngle•a• 

,_ 
Azevedo dcieula a • lko uma bola alta, t•ndo Feliciano, l''ranclsco l'·errelra 

A e-... _..,,_ - • - n ,_,,, __ O árbitro DcilaHall•, t•ndo d •ua direita o fu i::. de llnba · 
' -- ' "·- a. .. __ .. _ _ ,,,, ... ....., _ _ __ • _ _ ,.,_ -~-·--·-"' .-..--



EM DIA L U M INOSO. NO C ENÁRIO D O JAM O R ! 

A R. A. F. Só CDDSEGUIU um EmPRTE 
Os iogadores portugueses, suplantados 
em técnica, igualaram-se aos mestres 

ilj
;;;) EIXAMOS no 5'­

bado passado o 
Ea tád io Nacio­
nal, depois do 
treino realizado 
pelos ingleses, 
com. a certeza 
de que iríamos 
v cr no dia se­

guinte jogadores excepcionais. A 
única dúvida consistia em saber se 
o conjunto corresponderia ao va­
lor indi"idual. Como figuras, um 
por um, não tivemos a mais leve 
ddvida. Visitava-nos o que há de 
melhor em todo o mundo, os no­
me• mais famosos dos nossos ve­
lhos aliadoe. 

No dia aeguinte, pelas 15 horas. 
tivemos ocuião de reconhecer 
que onze elementos, completos em 
técnico e neceuàriamente em lác­
tica, hlo-de forçosamente consti­
tuir aempre um bom grupo de 
bola. 

Desde já a afirmação de que os 
ingleses nos encantar am por tudo 
quanto construiram na viçosa e 
certa relva do estádio deslum­
brante do Jamor, e ainda pelas 
poaaibilidadcs reveladas. Nós so­
mo• daqueles que não nos deixa­
mos impressionar pelos resulta­
dos - quando estes não traduzem 
uma verdade. 

- O empate de domingo pas­
sado é justo, no ponto de vista de 
competição? - Sem dú,•ida. Po­
dia mos, mumo, ter ido mais longe 
e arrancado para o futebol portu­
gu~a uma das suas proezas mais 
brilhantes, a recordar saudosa­
mente. 

Mesmo,porém,que tal sucedesse, 
jogando ambas as equipas como 

Azevedo livro-se 
de um 11/oqoe 1 

jogar a m , nio deixarlamos de 
transmitir 1inccra1Uente a opinião 
de que entre o futebol inglês e o 
da nossa terra há uma enorme 
distAncia. Nilo é Ião grande como 
aquela que separa a terra da lua, 
mas surge-nos suficientemente 
nltida para que não se esconda. 
Além do tudo, nãó ha razões para 
esconder aquilo que tem a limpidez 
de água cristalina. Já chegámos a 
um bom ponto, e temos cada vez 
de cultivar maia o jogo no sentido 
de introdusir-lhe aa beneficiações 

6 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

Um remele de Peyroleo 

ncceu:lnas. Tudo isto deverá ser 
feito com aa devidas providências 
cautelares, e sem que o futebol 
nacional perca as caracterfsticas 
que o distinguem de todos os 
outros. 

~ 
ÀO tem~s dúvidas 

em afirmar que 
o g r upo da R. 
A. F. pôs ante 
os nossos olhos 
a mais bela daa 
har monias. \lê-
·mo-lo em con­
junto equilibra-
do. Mas quando 

passamoa para a análise das célu­
las que o constituem, mantem-ae 
eue equillbrlo. E ao descermos 
às figuras individuais, e mesmo 
ao pormenor, persiste idêntico 
carácter. 

Todos 01 jogadores visitantes 
do mestres consumados na diff. 
cil arte de dominar o b•lão. Fa­
zem-no de maneira diferente dos 
noasos jogadores, e até dos por­
tugueae1 que ae distinguem par­
ticularmente neste capitulo. Nós 
aguardamos a recolha da passa­
gem-parados. Pelo menos, assim 
sucede normalmente. Os compo­
nentet da R. A. F. fizeram essa 
recolha já em corrida, e sem per da 
de tempo. 

Todo o aeu jOgo, aliás, obedece 
imperiosamente ao principio de 
que lhes compete movimentar a 
bola com velocidade, poupando o 
esforço muscular. Poupando e 
doseando-o. Devido a essa mano­
bra, os ingleses chegaram ao fim 
sem mostr as de cansaço. Também, 
os jogadores são ginasticados e 
aptos fisicamente. 

O árbitro Delasaalle dá bem a 
imagem da diferença que nos se­
para, acentuando que os portu­
gueses, em contraste com os seus 
adverdrios, deitaram os bofes 
pela boca fon correndo atrás da 
bola, ou com a bola nos pés, isto 
é, praticando o jogo contrària-

mente aos principio• racionais• 
Mas nó1 temos o melhor dos 

argumentos para opor ao comen­
tário, reconhecendo embora que 
tem razão de ser. Com o nosso 
processo, consrguimos neutralizar 
e auplanlar os ingleses em n:.uilas 
oca.iões. E todos os processos 
silo hona ituando dão r esultados 
práticoa. É por iaso q ue os espa­
nhói1 apuram a sua {dria, mos­
trando-1e relapaos a concepçóes 
que lhes haviam de tirar peuo· 
nalrdade. 

No entanto, muito aprendemos, 
certamente, no que se refere a 
domlnio e ao toque da bola. É im­
posslvel driblar, fintar e pauar 
com maia perfeição. Isso deixa­
-nos um pouco confusos, des­
truindo a ideia-base de que os 
inirleaea 1ó utilizam o dribling 
quando nlo pode deixar de ser. 
l"icou intdramente provado que 
não é bem auim. Oa homens vin­
dos de Londres também gostam 
do jogo individual, e de praticar 
o engano com a bola nos pés. 

A eoncepção de que o avançado 
moderno tem de 1aber desempe­
nhar pràticamente todos os luga­
res acha-1e confirmada. lltat­
thew1, o fenómeno, por exemplo, 
abandonou muitas vezes a asa 
para vir ao centro do terreno, ou 
ao lugar de interior, desempenhar 
es111 funç6es, sendo o seu posto 
cobe2o pelos elementos substitui­
dos. r. auim que se joga! 

ORAM o• primei­
ros momentos de 
intimidação por­
tuguesa 1 A r es­
ponsabilidade do 
enco n tro e a 
justa fama de 
que os ingleses 
vinham precedi-
dos abalaram um 

pouco o esplrito doa nossos joga­
doree. Mao logo que eles vir am 
que o seu futebol valia alguma 
coi11, recobraram Animo. 

A nosaa velocidade, é certo, tem 
particulares caracterlsticas. Jogo 
endiabrado, em que o jogador 
corre muito - actuando com aa­
criílcio de energias. Mas não sa­
bemoa jogar de outra maneira. E 
esaa qualidade chrgou para do­
minar a 1ituaçuo. Mesmo agora, 
recordando a partida, fica-nos a 
excelente técnica dos ingleses 
como recreio de esplrito, mas 
também a certeza de que conse­
guimos criar as melhores situa­
çõe1 de perigo. 

Nlo falseamos a verdade, in­
formando que poderlamos ter ga­
nho o encontro. Regério, logo de 
começo, inter nando-se na melhor 
violo, deu com a bola na quina 
daa balizas, e mais tarde, Peyroteo, 
também em golpe com origem no 
lado esquerdo, não apro\·eitou o 
lance. 01 ~s do noaso mais forte 
rematador recuearam-se a atirar 
às redes. 

Parece-nos curiollssimo e1 te 
aspecto. Fazlamos a ideia de um 
determinado futebol, por parte 
doa ingleses, essencialmente prá­
tico, e encontrámo·nos com um 
futebol que nllo sacrifica tudo pelo 

ROGiRIO 
11ponl11do un11nimemen/e pelo 
crflic11 como um dos melhores 

em compo 

goal. São jcgadores que também 
goelam de brilhar, não passando 
ao acaso. Compreende-se desta 
maneira a utilbação da passagem 
para o lado e o recurso do passe 
ou toque atrasado. 

O aeu remate é forte e preciso. 
Segue uma trojectória certa, atin­
gindo 11 balizas. Ai delas se não 
sio vigiadas por um homem de 



nU,eria ! De l&e .a{raordln,rle 
domfnlo de bola reaulta a impo1i­
çto do a11ociolion. Quando 01 
portugueaea, no aeu hibito, q11i-
11ram levantar a bola, os ví1itanlc1 
impuseram o jogo rasteiro. So­
berbos! 

M muitos detalhe• 
demon straram 
ainda 01 ing!c­
sts a sua formi­
dável c!aaae, e 
também 01 seus 

- ~!~it~·~1a\~~:~ 
abençoada de 

Portugal, quando um avançado 
tenta carregar oguarda-redca,logo 
sobre o aeu gesto rec•i u1na tcm­
putade de protestos. Lá - é outra 
coiu. O guarda-redes desempenha 
o papel de alvo, e todos lhe atiram 
encarniçadamente e o peraegucm 
sem margem a tréguas. 

Também se nos afigura parti­
cularidade interessante a maneira 
como clea sabem colocar o advcr-
1ário cm fora de jogo. Toada boa, 
quando bom árbitro. Método que 
se paga muito caro, cm hipóle•e 
divera•. 

A defesa inglesa é sólida e acti va. 
O ataque sômente não teve avan­
çado-centro ao nf vel doa rcst•ntea 
companheiros, mas em todo o 
reato apresenta-se magnifico de 
nccuçlo, de destreza e de troca• 
de lugares, numa pal•vra, em to­
dos 0111pectos. Mas a linha média 
foi a célula que tan bém dcciah•a. 
mente contribuiu para dar lustre 
l exibiçlo dos ingleses. Óptima 
colocaçlo no terreno, boa corrida, 
reforço da delesa e amparo do 
ataque. 

01 j ogadores ingleses produzi­
ram melhor tarefa no primeiro 
limpo do que na segunda par tt. 
A razio deve-se à circunSIAncia 
do leam português ter tapado fa. 
lhu na segunda parte, e ainda na 
melhoria de todos os aeus ele­
mentos. 

Como tem vindo a 1uceder en­
tre nós, praticamos o jogo de po­
sição - decidindo previamente aa 
tardas. Não vale esmiuçar o caso. 
À vi&ilAncia de Mattbewa foi con­
ll1da a Serafim, e, como conae-

O famoso Mellhew• 
em ecçio 1 

quência, o benfiquense Francisco 
Ferreira passou para um poato 
que, no papel, se designa pela no­
me nela tu ra de médio-cenlro­
continuando a ser o mesmo mé­
dio.esquerdo. 

Ealamo• em crer que, entre a de­
reaa e o ataque doa militares por­
tu&ueaea, ae registou um dunlvel, 
maa tal deve-se à circunatAncia 
de praticarmos melhor o jogo de­
fensivo do que atacantr. A coisa que 
noa deixou mais satisfeito• con•i•· 
tiu na facilidade com que passá­
vamos do ataque à delcu, sem 
u forço aparente. Apenas os &ran-

.toa grupo• manttm Hle Hpl••· 
dido equilfbrio. 

Certamente, aobressaltámo-noa 
al&umas vu .. , quando calhou ter­
mos de suportar um ataque ines­
perado. O• noseos jogadores cor­
riam, então, desesperadamente, a 
ocupar os seus postos, dando a 
sensação do maior dos receios. 
Isto, em con1trn8te com a tran· 
quilidade revelada em todo o de­
correr do desafio pelos ingleses 
-impressionou. Mas a sereni­
dade é um produto de haver a 
certeza de que ae panará o obslA· 
cu lo. Simples 1 xpreolo de cliise. 
E nós, por outras razõe!, nunra 
poderemos jogar com serenidade. 
Vibramos fàcilmcnto e empres­
tamos. ao jogo todo o calor do 
entusiasmo. Exigir que os portu­
gueses joiuem com a frieza de 
outros po,·os é n~o ter a noção 
das coisas. 

~ 
\]1tj 

v crdade é só 
uma. Para algu­
mas pe11oas, 
cate jogo não in­
tereuou - por­
que não as fez 
vibr.r. Têm o 
paladar de quem 

e>tá habituado a 
outro, postos. Os ingleses não 
entusiasmam olhos despreveni­
dos. Dão a imprcuio de fazerem 
pouco - e f•zem muito. Ao con­
trário de outro• praticantes, que 
nos deixam a i mpreuão de fazer 
muito - não fazendo nada. Um 
jogo entre latinos palpita mais! 
Os ingleses rhtgam a dar a im­
pressão de que tnm prazer em que 
o seu adversário brilh~. A bola 
não nasceu só para eles. Os outros 
também têm direito à vida. 

O sou extremo direito, o fa­
moso Mallhew•, quase que é já 
uma figura lendària. Arranca para 
a bola com uma velo.idade ,iemo­
nJaca, e finta de modo que é im­
posslvel adivinhar ou prever o 
lado por onde se vai esgueirar. 
Com um domfnio de bola fantás­
tico, de•loca-1e para qualquer dos 
fado•, deixando o advcr.ário em 
dificuldade. Joga tão bem ao cen­
tro do terreno como na extremi· 
dade. Não obstante, pelo que nos 
dizem e por derl•rações do pró­
prio jogador, parece que o ele­
mento n.0 1 da Inglaterra esteve 
longe da sua medida normal. 

Por sinal, o homem que brilhou 
maia na linha da frente foi o ou­
tro extremo, Srnith. Este correu 
na sua linha e internou-se tam­
bém com faci lidad• . Bons pés e 
paues magiolrais. Pontapé forte e 
colocado. Rápido. 

Na linha da frente, sômente uma 
unidade de•toou, o cent ro-avan­
çado (Mercer), que, ali:h, não es­
tava para ocupar o posto. Os in­
teriores Oougall e Brown 
descobrem jogo cm todos os lados, 
e não dão a impreuão de muito 
atardados. l,antam os pontas 
ou a centro com boa vi•ão, e 
nunca se atrasam demasiadamente. 

O médio-centro l'ranklim joga 
alra5ado, e e•tá longe de ser uma 
figura centro! - quanto mais a 
figura à volta da qual tudo gira. 
O da esqutrda, Soo, descendente 
de chineses, é do melhor que le­
mos visto, e P•terson não lhe fica 
atrás. Devemos esclarecer que 
estes jogadores também têm a 
intenção de de•arme, em jogo de 
posição. Mas semelhante processo 
está longe de ser pratioado como 
vemos, por vcze,, entre nós. 
Guardar um adversário não é es-

lar ao Hu lado a ledo o mo•ento 
- mumo quando o desenvolvi­
mento do joio exige que ealeja 
noutra banda. 

Os defesas são segurlaaimo1: 
completos na marcação. óplimos 
no alh-io da bola, hercúleos e rá­
pidos de jogo, ainda que leais. 
Scott talvez seja melhor do que 
Darkr r, um elemento que breve­
mente serâ internacional. Williams 
nlo tem as fantasias tllo caracte­
rf sti cas dos &uarda-redcs com 
personalidade. E' se&uro, forte e 
~iil. 

~
=,..-~ MPORTA agora fa-
• lar um pouco da 

\\ nossn gente-
'/:. que tão brilhan-

Ll
• . 1 temcnte:ee com-

portou, dando, 
em conjunto, 

' · excelente me­
dida. 

A inclu1lo de 
Azevedo não pode deixar de se 
ter como providência de primeira 
ordem. O guarda- redea nacional, 
segundo calculámos, chamado à 
última hora, entrou no terreno 
com vontade inllexlvel de contri­
buir para o êxito da partida. Para 
caracterizar o seu trabalho, bas­
tará afirmar que, na segunda 
parte, salvou as cores portugue­
sas da derrota certa, parando 
trh tiros, pelo menos, de forma 
exemplar. Um bravo para ute ra-

r.az, que continua a dar cartas no 
utcbol ! 

Cardoso e Feliciano con1tituf· 
rnm uma parelha que não deve 
absolutamente nada às mais des­
tacadas íormações de todos 01 
tempos 1 Os ingleses sentiram a 
rapidez das suas entradae fulgu­
rantes, e o peso do seu jogo, pre­
cioso e oportuno. 

Parece-no• difícil caracleriur 
a noua linha média, sem equilí­
brio, dando-nos a nflida impres­
são de que cada jogador ae im­
portava exclusivamente com a 
sua função e mais nada, abando­
nando os outros companheiros à 
sua sorte. O jovem Mateus, que 
se estreou, desempenhou com uli­
lid•de o seu lugar - quanto maia 
nlo aeja por ser o único do ter­
ceto que real;zou pas11gen1 à 
frente cm boas condiç6ca. Esta é 
que é a verdade, não noa pare­
cendo justo ludo quanto afirmem 
em contrário. Francia<o Ferreira, 
que está longe da capas forma 
fhica, não nos deu os seus costu­
mados rasgos e audácias, jogando, 
no entanto, com intelig~ncia. Se­
rafim, remetido a tarefa emi­
nentemente d.Censiva, não pen­
sou em mais nada. Verdade seja, 
já tinha muito com que ae preo­
cupar.Saiu-se bem. 

Para Mário Coelho nlo ae pode 
ter , com de•gosto nosso, uma boa 
palavra. Não lhe faltaram ocasiõu 
de revelar qualidades - foi mais 
servido do que o extremo-e•qucr­
do t - mas não saiu da me11iocri­
dade sem atrevimentos. Já Qua­
resma, apesar de tudo, procurou 
acertar e organizou várias das 
jogadas de ataque que se desen­
r olaram. De Peyroteo veio sem­
pre perigo para o adver1ário, e 

deve dizer-ac q11c 01 inclesu pu­
seram e•pccial cuidado na 1ua 
guarda. Pe>' rol eo conseguiu, 
mesmo au1m, golpes que iúir­
mam a sua capacidade. Além de 
ter marrado o goal com o ar mais 
natural deste mundo... Salva. 
dor, o interior algarvio, deu-no• 
uma estreia auspiciosa, com pas­
ses de boa medida, tendo Craque­
jado de certa altura cm diante. 

Rogério-os últimos serão os 
primeiros !-foi uma bela afir­
maçãu. Seus pés chutam sem es­
forço, produzindo verdadeiros 
tiros. E, ca•o curioso, traia-se de 
um tipo de jogador que não é 
\' ulgar no nono futebol. Numa 
tentativa para copiarmos o mo­
delo inglês, chegaríamos ao caso 
do extremo do Benfica, que se 
encontra esta época em forma in­
comparável. Anotemos, mesmo, 
que de aua inspiração safram 
sempre os grandu momentos de 
perigo para o adversário. Que 
melhor elogio te lhe poderá fazer? 

E, para terminar, queremos fa. 
zer uma referência à arbitragem. 
Bem a merece o árbitro de Calais, 
o s r . Delauallc1 que dirigiu a par­
tida com a maior das imparciali­
dades e inexcedlvel aprumo. 

Acompanhando o jogo muito de 
perto, apeur de nlo ser já um 
homem novo, acparou aa cargas 
conforme a Intenção e aplicou 
magistralmente as Regras -fa. 
zendo justiça. Oa ingleses puse­
ram constantemente fora de jogo 
a nossa linha avançada, tendo a 
sor te de encontrarem um árbitro 
que não deixou escapar um ofside. 
A bola de Peyroteo, anulada, não 
sofre discuulo. Não há uma pes­
soa, medianamente versada nas 
Regras e aco1tumada a ver o jogo, 
que possa dizer o contrário. 

O empate do Estádio Nacional 
torna-nos optimiatu. Como todos 
que defendem o jogo- não o via­
mos pela cor do nosso agrado. 
Está definitivamente provado. 
E logo com o testemunho valioso 
e insuspeito dos mestres ingleses. 
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Uma d•f••a eegura do guarda-rede na­
~tonal Azevedo, F'ltotàno utá co11flantc 

O• punho• de An"do chegaram onde 
el• qu•rla. O• adv•r•drloe, •mbora eal· 
randO bem, ndo oonugulrarn ,,_,.turba-lo 

O E11tádlo Nacional, durante o j~go, awst 
ponta a ponta, emocionava por eerto o "'P' 

e a e1U1 grondloetdad•. Um C>Olo.r de olhe• de 
r mal• ln••n•lvel a manlfeetaç6•• deete i;1mero 

ruT1eo1 J•Tucvis ri1211HA/ 
..--. a,~ ee>mtltlt a, R . .A.F. 

O deftJ•a Scott, que! 
pntence ao Aree· 
nal, coneegue levar 
a m.thor tJm luta 
-P~yroteo 

Oa dois tü(eeae portugueses 
n4o deixam que o avançad&­
.centro lngU• tire partido da 

eua agilidade BI• uma atitude clá&Blca de Rogério, 
ante• dtJ um remattJ .U redes da R. A. F. 



A preparação do grupo mllltar 
~ 

O ESTAGIO 
em Venda da Pinheiro 
Como os iogadores passaram 
agradàvelmente uma semana 
- A função dos estágios 

C
OM n nbnlndn dos Jogn· 

dores ingleses terml· 
noa, prlltlcnmcntc, o 
Jogo lnternnclonnl qae 
com tento brilho se 
dlspatoa no Estddio 

Nnclonnl entre dois grupos mili· 
tnru. o dn R. l\. F. e o do Exer· 
cito Portugah. 

Os nossos jogndores foram sub­
metidos n prepnrnçllo tn o to 
qannto posshiel coldodo e mlno­
closn, se ntendermos 110 tempo 
qoe o mnjor Ribeiro dos Rds, 
aclecclomidor mllitnr, telle pnrn 
n son tllreln. 

Os dois treinos electoedos pele 
sclecçllo n11clonnl servirem 11 
lormnçllo do grapo mllltllr. 
1\qoele nosso camnrndn de jor­
nnllsmo conseguia scpftror de­
zasseis Jogadores, Cnpeln, 
Edonrdo Sõntos. Cerdoso, Feli· 
clono, l'\nnuel l'\nrqoes, l'\ntcos, 
Barroso, Frnncisco Fcrrelrn, Se­
rafim, Mdrlo Coelho, Morelrn, 
Qaoresmn, Peyroteo, Cnbritn, 
Snh,ador e Rogério, nos quais 
mnls tnrde se jontnrnm Voloogo 
e Rze"edo, como conscqo~acln 
dn lesllo sofrldn no cnmpo nl· 
gnrolo pelo conhecido gonrdn­
·redes de Belem. 

tnloez assim sejn, qaondo nllo ac 
dd o necessdrlo moolmento 1101 
qoe estllo no cortiço e nllo se 
11prooclt11 o tempo pnrn dnr nc 
homem n bnse dn gln6stlcn e 
pero nperlelçonr o conjunto no 
sentido técnico. Isto é, pnrn ln· 
llltr11r nn intellg~ncln do jogador 
o pleno de futebol edoptndo e 
o pOr cm pr6ticn cm cempo. 

todos os 
clemen• 
tos des­
deo prl· 
melro 

Ne pecele;r; do estágio, em modesle mea simpólice 
pensõo de Vende do Pinheiro, os lnternnclonnls mil/­
leres e/moçom. Preside o mojor Ribeiro dos Reis, ven· 
do-se ne sue mese os #rs. dr. Mesquile de Guimerõe•, 

maçogislo Menue/ Marques, Barroso, Azevedo, 
Manuel Marques e Peyroleo 

dia do estdglo até 110 dltlmo, 
elgomas horas entes de começar 
o_ grnnde encontro entre porto• 
goeses e Ingleses.} 

Não é coisa !deli escolher om 

Os jogadores pnssnrnm na 
Venda do Pinheiro uma oldn 
simples e esscncfelmente seodd• 
oel. Erguendo-se às prlmelrea 
horas da manhll,dlrlglnm·se logo 
poro o cnmpo, em loto de treino 
oa mesmo em pljnma, como, 11 
nossn docomentnçl!o grllllcn so• 
bejnmente proo~. Depois do ln· 
dlspens6oel llç6o de glndstlcn 11 
cnrpo do prol. Lols 1\dllo, orgn• 
nlz11011m-sc sempre pnssn•tempos 
desportloos. Oo om cortn-mnto 
ntr111>és os plnhols, oo 11nlm11do1 
pnrtldas de oolel. 

1\ hora do almoço cheg11011 
qanse sem qoe os jogadores dea• 
sem por Isso. 1\ dona dn pensllo 
nllo !leoa certamente o lacrar 
com estes pensionistas... Boa 
comldn caseira, e bem cozinhnda. 

Com este lote, jd snbem os 
nossos leitores como o team se 
o presentou em cnmpo, e n !ormn 
como se comportoa. 

Depois do o/moço, e em um dos momentos em que 
o nosso chefe de redoeção visitou os jogadores 

Rlgons jogndoru dcsc11ns11oom 
em segoldn am pouco. E ootrn 
pez em moolmento resplrcndo o 
or poro, nté o mnjor Ribeiro dos 
Reis fnlnr de técnica e das Rc­
grns do jogo, e sea bom eprooel· 
tnmento, com todos os elementos 
li son ooltn debroçndos sobre om 
campo de lotebol, em ligor11ç601 
claro estd. 

no eslégio, converse-se nnimedomenle. 
Os inlernacionai1 mllltnres TI· 

.zernm om csldglo cm Vcodn do 
Pinheiro, de qae dnmos oeste 
ndmero odrlos ospectos grdllcos. 
Semclhnntes estdglos condozem 
norm11lmcnte a bons resaltodos. 
H6 qoem pense qoe n soa otlli· 
dodc é escnssn, e, bem entendido, 

Mes nõo se f11/11 de futebol 
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Desta oez, o esldglo foi multo 
bem n proveilndo. Pelo menos, o 
selecclonador Ribeiro dos Reis 
lez todo qanndo podia lnzer. 
O mesmo pensnmento 11nlmao11 

O meçegislo Monuel Morques lro/11 desvel11d11menle 
de Francisco Ferreiro. Mes 11 dislensiio jó pouou •.. 

lagar "próprio ;p11re "om est6glo 
desta espécie 1 Hooendo moltos 
locnls nos errcdores de Lisboa 
qoe se prestam para o eleito, é 
dillcil consegolr lnstnlnçõu npro­
prladns, e 11 comida também 
conHltol outro problema. 

l\ ofcrtn dns Compnnhlns Reo· 
nldes de Gds e Electrlcldnde da 
soa Colonln de Férlns rrsoloeo 
o cnso. 1\11 se lnstnlnrnm durante 
n semnnn linda os componentes 
do onze mlfllnr portogob. 

Venda do Pinheiro fica 11 trb 
qonrtos de hora de Llsbon, de 
notomóoel. Um pooco p11r11 16 de 
Looso, é orna poJ>onçfto slmpd· 
ticn e acolht>dorn, de boa gente, 
presldoel eslmples.1\ colónia tem 
amplns cnmnretns, duches qotn· 
tese frlos,cnté esplêndida cozinhe 
qoe, desto !cltQ, nllo se otlllzoo. 
Os lotebollstas comerem em orna 
pensfto sllaadn defronte dn coló· 
nln. 1\ cnsn rstd clrcondnda por 
ama qalntn relatlvamentcgrirnde, 
e Isso onlorlzo-11 Imenso pare o 
fim em olsta. Pnrn 16 dos seas 
moros o~em-se pinhais qoe pa· 
rcce qoe liltrnm o ar, dondo·lhe 
ama melor pareia. 

l'\nis tnrde, leite o dlgestllo, e 
npós o jnntor, o sono rcpnrndor. 
1\ cama era s11bore11d11, npós o 
esforço moscolnr de am dia la• 
tenso, mns 110 mesmo tempo 
11gr11ddoell O estdglo foi nmenl• 

Borrou p'arece que vigia 
e maçagem que Mo nu e/ Mer· 
ques eslá e dor em Peyroleo. 
Que seberá e/e desle deli· 

cedo oficio de meçegisle 



:io4u por vdl'lct dl11er110ea, tola 
como posangem de lllmu, nfto 
r eferindo j6 1>lslt111 de am ou 
de ootro ndepto e nmlgo. 1\ 
Emissora liaclonol, n11 aexto• 
·feln1, t11mb~m nnlmoa o am­
biente. 

Pode nlirmor-se, e Isto ~ indi· 
ferente do resolt11do, qae o esu!­
gio em Vendo do Pinheiro servia 
mognificomente 11 moral e o es­
pírito de eqolp11. Jogodoru qae 
pertencem o diferentes clabcs e 

Dur1mte o /reino d11 selecção 
milil11r portuguesa, tr8s pes· 
soes f11/11m do jogo: Carlos 
Alberto P. d11 Rose, T 11v11res 
de Silve e Ribeiro dos Reia 

seporodos porventura por qaol­
qaer mal-entendido, o molor 
porte dos 1>ezes como resoltonte 
do com petição, tronsform11-
r11m-se em amigos. 

1\ men.,ira como os jogodore1 
se ogropovom daronte os refei­
ções, por exemplo, provo qae 11s 
cores dos clabes foram relega­
dos poro segando plano-de mo· 
mento. Omo semana de tr~gaos. 

Em amo mesa sent111>11m-se 
Valongo, Ft'llclnno, Moteas e 
Francisco Ferrt'lro. Em oatro, 
/'\oreir11, /'\drlo Coelho, Qunr'5· 
mo e Rogfrio. Noutro, Cabrito, 
Snlondor, Serollm e Edoerdo 
Santos. lfo mesa mnior, os res­
tnntes. Ribeiro dos Reis 11 presi­
dir, e, em llOltn, o nomeroso 
gropo sportingolste, 1\zeoedo, 
Cerdoso, /'\enael Morqnes, Bor­
rosa, P eyroteo. 

Pnssdmos no est6glo alguns 

Peyroteo IS constantemente 
solicitado ao tPlefone. Nem 
e /ot11çõo do EsMdio che· 
geve pero atender lodos os 

pedidos de bilhetes .•. 

U M A O PINIÃO AUTORIZADA 

D árbitro francês Delassalle 
que dirigi u o encontro entre 
os militares portugueses e a R. A. F. 

- - Conhecia o sr. Delossalle o 
futebol português? 

-Nfto-elé egore. 
- E. .. como o epreciou? 
Era este pergunte o mais difícil, 

mes, por certo, e m11is opc;>rlun11. 
Del11ss11lle, homem vivido, llpo de 
francês opur11do e inteligente -sor­
riu. Francamente. Beilovll·lhe nos 
olhos o futebol d11 R. A. F. e tam­
bém o m11gníflco especláculo a que 
pôde osslsllr, no Esladio Nacional, 
o nosso admirável campo do Vole 
de Jemor. 

E começou: 
- O publico porluguês é enlu­

sloslo, simpálico, e levo dêle as 
mais grolos recordaçõ~. Sobio que 
em Portugal havia entusiasmo, ver­
dadeiro gosto pelo futebol, mos n6o 
espereve lonlo. Uma surpreso. 

-Conhece. enlfto, o publico de 
outros países? 
-O de frençe - especielmente, 

o de Luxemburgo, onde j6 dirigi 
um encontro e~lre ~le peís e o 
Bélgice; e o do Auslrie, que me viu 
orb1lror um encontro conlre a 
equipo do meu pois, Tomb.ém erbi­
lrel um encontro Frenço-Africe do 
Norte, em Peris. E, cloro, vários 
jogos entre clubes. 

cSem querer lisonjeor os porlu­
gu~es, sempre lhe digo que o pú­
blico lusitano é deveras simpálico, 
em6vel, sabedor. E gosto de suo 
equipe ... 

-Antes de Oelossolle se pronun­
ciar sobre o jogo-digo-nos:-o 
futebol ecluol perde em confronto 
com o futebol de onles do guerra? 

- Põe·me em frente de um pro­
blema difícil. Já vê: - o futebol dos 
países que enlrorom na guerra, 
como nfto podia deixar de ser, des· 
ceu qualquer coiso. Mos o futebol 
reage, groços eos seus merilos pró-

pedaços. Vimos como todos tra­
balhooam, e entre eles é justo 
citar t11ml>ém o maçagfsta /'\a­
nael /'\arqaes, elemento indis­
pens6vel de todas as selecções. 
O sr. dr. /'\esqoita de Gafmarlles 
também dea 11 soa assistência ao 
Qrapo. O pt'ssoal da Colónia de 
Férias lo! lgaalmente de ama 
sollcltode 11 toda a prova. O bri­
gadeiro C11ro11lho lez excelente 
companhia. Om verdadeiro ca­
marada. Qa11ndo, cerca dos treze 
horas, no passado domingo, os 
Jogadores abandonaram a po-
1>0llÇllO, com as saas fardas no­
vinhas em loJh,, 11prom11dos e 
sorridentes, Vendo do Pinheiro 
!leoa triste. /'\11s o estdglo com· 
prir11 11 soa lonçlio. 

gostou do iogo e da maneira 
como o receberam em Portugal 

prios. O 1ogo é bonilo - esl6 no 
olmo das multidões. Acredito no suo 
breve vilórlo. 

Delossolle nfto é open11s 11quele 
árbitro 6gil, oito e dfplomolo que 
vimos no Es16dlo Nocional. Vê-se 
que est6 dentro dos segredos do 
futebol, que odoro o popular jogo 
- que deseje o seu progresso. 
E volto 6 corgo, expressivo e elo­
quente, 

- Os poíses, seturodos com o 
guerra, võo ogore enlror no regime 
dos grendes compellções inlerno­
cioneis. Pois que venhom J Dfto ale· 
grio, esles jogos; enluslasmom os 
próprios eslronhos; volorlzem ex­
l'ººrdinõriomenle es relações entre 

- Enlfto o R. A. F. lmpresslo· 
nou-o? 

- Mullísslmo. Tr111a.se de umo 
equipo admirável, que sobe de seu 
oficio. Um conjunto poro ver em 
qu11lquer parle. 

- Ou em o impressionou? 
-Os dois exlremos ingleses. Mo· 

revilhosos. No conjunto - tudo 
bom. 

- E quonlc oos portugueses? 
- O extremo esquerdo Rogério, 

o evonçodo centro Peyroteo, e Cor· 
doso, Feliciono e Azevedo. sao 
bons jogadores, outênlicos cinter­
nacionõ1s•. 

- O nosso Estádio • .. 
- Um campo digno de lodos os 

O árbitro frenclh Delesselle chego o Lisboo. Rodei11m-no 
Jos.S Andrll, de «0 S.Sculo», C8ndido de Oliveira, 

Carlos C11nuto, Jorge Vieire e Edmundo Trebucho 

os povos, entre os próprios gover· 
nos. Pelevre que esle jogo M 11t1ores 
de Portug11l-R. A. F. já nos Indicou 
quolquer coiso .•• 

Ero tempo de f11lormos coberlo­
mente• sobre o desefio, sobre o 
volor dos portugueses - poro o ár­
bitro Delosselle, que os nfto conhe· 
cia. E lombém do que vale e R. A. f. 
ou do que veleu neste encon­
tro ... 

O geulês Delessolle endireile·se 
meis, se é possível. E veio pere o 
nosso campo, com os seguintes Pll· 
levras: 

-Ainda não llnhe visto foger ne· 
nhum grupo português. Pois gostei 
bestante, slnceramenle lhe digo. sao 
muito rápidos e briosos. O futebol 
português tem ume caraclerlstlce 
especlol, especleculoso, e nfto se 
perturbou, no verdode, mesmo ne 
frente de um conjunto que repulo 
superior, làcnlcemenle. 

elogios. Bom, frenc11menle bom. 
- E ossíslêncio ? 
- Correcle, emboro se tivesse 

desgostado com o cgoel• que 
onulel o Peyroteo. O público por­
Juguês é enlusioslo, e só tenho que 
o louvor por isso. De resto, desde 
que estou em Portugel, só me vi 
rodeado por emizedes. Nõo ~­
quecerel, entre outras, e de Jorge 
Vieira, meu componheiro destes 
d1os de pessegem por Lisboe. 

- Regresso, por isso, salisfello? 
- Sohsfeilíssimo. Espero vollor 

e Porlugel. Eslovo·se c6 bem ••• 
Deixemos Delosselle. Pedro Es· 

corlln, o 6rbllro clnlerneclonal• 
esponhol, orrebolou-o, pero con­
verser com ele lembém. Ere de toda 
o jusllçe egrodecer e sue defert!n­
clo poro com cSlodlum>. E dese· 
jor·lhe boa vlegem . •. 

R. T. 
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Os militares d~ Portugal 
e da R. A. F. 

confiaram-nos as suas . -1mpressoes 
Â classe do futebol português começa a ser 
considerada e os adversários não o escondem ••• 

O 
Jogo estan1 con­
cloldo. Para a histó-­
rla lic11r6 om bom 
rcsolt11do, om adml· 
r6oel resolt11do d11 
eqoip11 n11cion11l por­

tugoese, contra o poderoso 
gropo da R. 1\. F., orna selecçllo 
de prolission11ls Ingleses. De pro­
fissionais ingleses- é bom re­
petir. 

1\gorn,- o cen6rio 11presen­
tnu11-nos o Estoril à noite, jtl 
molto de noite, onde se re111iz11va 
o banquete comemor11tluo. C11-
mlnhaoao<Se para 11 despedida, e 
portogoesu e nmigos ingleses, 
nom ambiente de por11 simp11Ua, 
saodaoam-se. Eles, li soa ma­
neira, firmes, sempre admirllvel­
mente bem dispostos; os nossos, 
com todo o calor de peninsola· 
res, habituados ao sol do 1\tllln­
tlco sonhador e 11oentoreiro ... 

No banqoete-h11oi11 JogH 
para 300 conuld11dos. Em oolt11 d11 
mes11, om grande C multo aberto, 
danç111111•se e d1uert111m•se p11res 
-gente do Cnsino, gente de todns 
os noites e gente qoe foi até 16, 
pnre edmlr11r também os Jogado· 
rrs e •vluer> ainda os dltlmos 
momentos de orna tatll qoe se 
record11r6 por molto tempo. 

Frente 11 frente, Jogadores dos 
dois qo11dros qoe hnvi11m empa­
tado no Est6dlo Naclon11I. Os 
loslt11nos, l11rdt1s-clnzent11s, apro­
m11dos, distintivo de om ex~rclto 
qoe J6 dea provas; os da loira 
lnglaterro, - fardas qae vence­
ram 11 dltlma grande batalha 
mundial, 11oladores qoe croz11ram 
os espaços e rlsc11r11m o céo ene­
oondo d11 Grll· Bret11nh11, oro na 
delesa de direitos s11gr11dos, ora 
na conquisto de posições inlml· 
gns. 

E era preciso entreulst6•los. 
Nem pnrn outra coisa saíramos 
do Est6dlo Naclonol para o Es­
toril ••. 

Foi cgoal> ! Não foi cgoal> ! ... 
Orna das colscs qae mais lntc• 

ress11v11 saber, até p11r11 conten• 
tar 11 corlosldade pdblica, era se 
o •goal• 11nolado a Peyroteo te­
ria sido m11rc11do com a legali· 
dade qoe moltos lhe 11tribu!r11m 
e o próprio 11oonç11do centro no· 
clonal também ... 

-Eo estoo convencido de que 
portl de dentro do jogo para 11 
bola. Ninguém me cOmlence do 
contr6rlo. O delesa direito ln· 
glh qols «Impressionar» o 6rbl· 
tro e consegala-o. 

-.Mas n6o gostoo, nesse caso, 
do 111 bltragem? 

- Bem - Isso é ootro caso. 
O 6rbllro é competente e dirigia 
11 p11rUd11 com moita autoridade. 
/'\os o •goal•-•1 este •goal• 
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n6o me esquecer6 : Talllez nos 
desse 11 01tórf11 I 

-Quanto aos 11dvers6rios, o 
qoe pensa Pe,rC1teo? 

- S6o m11r11vllhosos. Os dois 
extremos .Mollhews e Smith, do 
melhor que tenho visto. Gostaria 
de jogar mais ller.es contra gra· 
pos de tal qullate. 

Flc11r11 n ddold11 no nosso espl· 
rito. Oduldo por c110~11 da allr­
m11ç60 pcremptórlo de Peyroteo, 
\listo que, qannto 11 nós, o o/fside, 
existia. l'\ns - lls vezes, também 
se err11 no sector da crítica .•. 

Procnr6mos o capitllo do gro­
po, o 2.• snrgento Qo11resm11. 

- .Mea caro 11mlgo-Peyroteo 
11llrm11 que n6o est11v11 dt"sto­
c11do qonndo morcoo o 2.• •goal• 
portnqah. Via bem como foi? 

- VI. Pevroteo est11011 de~lo· 
cedo. Olhe :_ tenho slncer11 pena 
qne assim tlvt"sse 11contecido. Se· 
ria t6o bonito, tllo l>rilhonte o 
nosso resalt11do •.. 

- EntM nllo o sollsfez o em­
pate? 

-1'\os sem dduldo 1 Empntor 
com um grupo qac Josin lotebol 
como 11 R. 1\ .F., é qoolqaer coi­
sa. O nosso Jogo também deue 
ler lmpresslonndo os prolisslO· 
nals lnglesrs. /'\enos precio~ls· 
mo - sem ddolda. l'\os - vnmos 
16 com Drnsl - as coisos chega­
ram 11 Inclinar-se para o nosso 
Indo. E parece qoe nllo ser6 in­
Josto dizer Isto -mertcemos bem 
o empate. 

- Jmpresslonoa·o 11lgom joga· 
dor lnglh? 

- Vllrlos. Os extremos e 11 de­
lesa. No conjunto, om grande 
gropo. 

- O llrbltro? 
1\dmlrducl 1 

Rogério não se perturbou 
e Feliciano também 

O extremo esquerdo Ro!lérlo 
foi om dos mt-lhores jogadores 
no terreno. Pos.ivelmente- o 
melhor portoga~s. Para qoem se 
estreia ... 

- Os seos nervos loncion11r11m 
bem, Rogério ••. 

- Como nc,utro jogo qoalqoer. 
Como qoando jogo om desolio de 
campeonnlo, pelo Benilc11. 

- Contente, clero est6? 
- Nem se 111111. Todos gosta· 

mos de conseguir um bom resol­
t11do e este pode s11Usftizer as 
11splrnções do nosso iotebol. 

- ChcQoo 11 ter dilicaldades, 
no decorrer do Jogo? 

- Qoem as nllo teria contro 
•te11m• t6o bom l' J'\11s o pós os 
primeiros mlnotos do Jogo, senti 
qae também podl11mos caminhar 
p11r11 a balizo. E c11mlnh6mos 
mesmo ... 

Ftllcleno t1t111111 próximo. Este 

jogador J6 gnnhoa a experiência 
necess6rl11, J6 nllo se pertorb11 ... 

- SeJn contra qaem for, Fell· 
clono? 

- SeJn contro quem for. O 
nosso 11doers6rlo osabe todo• : 
llnl11 com o corpo, domina a 
bolo como quer, passn sempre 
pnr11 o melhor sitio •.. .Mos acre• 
dltc·se nm poaco na rapozlada 
c6 do orupo 1 

-Cnstoa·lhe molto 11 marcar 
J'\erctr? 

- Niio. E' mnls dlllcil conter 
Peyroteo em respeito •.. 

Agora falam os mestres 
Na !rente dos Jogadores losi· 

1nnos estnv11m os ingleses. O dls· 
tlnllvo da R. 1\. F. sobre o peito 
daon·lhes om certo ar de lama, 
de respeitosa capacldode lndivl­
da111. 

O qoe mols despert11011 a nossa 
11tcnçfto :-o cnlvo Brown, cn pi· 
tllo do grupo. Primeiro assinou 
o nosso cOnlllte para o bnnquete, 
onde pode ler-se amn saodaç6o 
amlgn. Depois bebeu de om trago 
omn tnçn de «Ch11mpogne». E de· 
pois de lnzer ama c11rfcl1111 l'\11t· 
thl'l\lS, disse -sorridente e nnta· 
ral: 

- Gostei do vosso lotebot, s11-
be? 

- O resaltndo ... 
-1'\ercclamos ganhar por ama 

bol11 ... 
-1\ nossa eqolpn. lmpressio­

noa·o? Em qoe sentido? 
- E' lleloz, dor11 no embate, 

mas é pen11 qoe !cite ainda nos 
port<111ueses certo nporo lndlol­
dual. Se o consegoirem, escusam 
de correr tnnto com 11 bola nos 
pés. N6o se esqueça - esta dellc 
lnzer nqullo que o jogador nllo 
pode ... 

- O 6rbltro? 
- Perlelto.Sal>edorecorrecto. 
- O pdbllco portagoés? 
- Foi mal to 11m6vel comigo e 

com os meos companheiros de 
eqolp11. 

-Gostoo de algom jogador 
portugoh? 

- Do trio defensivo, extremo 
esquerdo e 11u11nç11do centro. 

lmportnll11 consollar /111tthews. 
Todos nós snblamos que o joga· 
dor n. 0 1 d11 lnpl11terr11 havia ma• 
rnollhado o pdbllco, qoe só teoe 
olhos para o uer, no Est6dlo N11-
clon11l. 

- Regresso contente a Stoke? 
-Gostaria de estar mols om 

dia em Port<1gol . .Mas ntío pode 
ser. 

-Voltar6? 
-Sim - se for selecclonado 

p11r11 am Portog11l-lngl11terr11, de 
que J6 ooço falar. 

-E' verdade :-se 11 lngl11-
terr11 jog11r contra nós ... 

-1\ lnglattrro é lnvenclvel. 

PEYROTEO 
o eulor de bole porlugues-

-Sobre o Jogo - qoal a soa 
oplnlftol' 

- Boo. Os portugueses nllo 160 
11duers6rlos ldcels de vencer. 

-Qoc m~ls? 
-1'\nls nndn. Espero qae o 

leam da R. 1\. F. tenh1111grad11do. 
-Ohl se agradou ... 

O jogador Smith, do Aston .Vila 
não gosta do jogo duro ••. 

O extremo nqaerdo Smith 
delxoa entre nós mllhores de 
admiradores. E' lantdstlco 11 cor­
rer, preciso nos se as centros e 
l11moso nas dumnrcações. Como 
l'\nllhews. Um grande Jogodor 
da In11latern. 

- 1\ selecç60 militar porta• 
gacsn? 

-E' boo. l'\ns multo doro. 1\'s 
uezes. om pouco ulolenta. 

-Uma qoelxnl' 
-Nllo-om simples reporo. 
-Qanl o Jogador qoe mais lhe 

agradou? 
-O delesa direito, qoe é toda­

via molto 6spero. 
- Parece-lhe qae os portogoe­

scs possuem valor iotern11clon11l? 
- Niio se empata Impunemente 

com 11 R. 1\. F .. 
Por fim, - abelr6mo·nos de 

Scott, delesn direito do 1\rsenat 
de Londres. Um loiro como ama 
espiga de milho, delgado, mns 
simpdllco e c11011qoe11dor. 

-Se gostei do jogo? Os por· 
ll1gucses 11pllc11rom-se com ex• 
tr11ordln6rl11 llOntnde. Parece qoe 
o resultndo lhes lnteressnoo 
molto. 

-J6 u~. Importo sempre go­
nh11r aos melhores .•. Costoa·lhe 
11 marcnr Peyroteo? 

-Sem dduldo. O 11v11nç11do 
centro portogah tem de ser vi· 
fll11do sempre por qaalqoer de­
lesa. Remata bem e •.• o seo li· 
slco nllo é para gr11ç11s. 

Tlnhamos obtido om bom pa• 
nhado de opiniões. O baoqaete 
terminara e os jogcdores porto­
goes~s e Ingleses retir11v11m·se. 
No Casino do Estoril ficaram 
apenas nqoeles qoe J6 nao estll· 
lllltn presos 11 certos ol>rlgoções. 
E os Jogodores. como por certo 
sobe o leitor, nfto podem enool· 
ver-se multo nas delicias de amo 
noite bem p11ssad11. 

1\ formo, 11 conqolst11 da boa 
poslç6o no lotebol, desla posiçllo 
a qne chegar11m os Jogadores da 
R. 1\. F. exige muitos sacrifí· 
clo1 ... 

Ro~11eo Tel• 

L1tttlil!iil 
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DA SEMANA] 

A opiniilo pdblica ingle10, 
que, no dizer de cerlo e&· 
~rilor afamado, con&lilui a 

maia re1peilóael e podero10 forço 
do /mptrio Brilánico, acaba de 
prolelior contra a eapeculaçilo 
do1 cendilh6e& de bilhele1 poro 
e1pecláculo1 dup:ortioo1 de 
1fronde ou/lo. 

«Nilo ezili11 procedimento le­
lfOl e1lobelecido contra e11a;enl11 
1em e1crdpulo1, mo1 deota de 
haoer. Compram pelo preço ofi· 
cio/ e aendem com ágio eleooJo, 
o que é uma imoraliáodu. A11im 
1e e:cpre88a, pouco maia ou me­
no1, o jornahlla londrino Geof­
frcy Simp•On, condenando a ga­
náncia e de1oforo dos e1pecula­
dore1. 

FUTEBOL 

O grupo Chelsea de/ronlooa 
em Londres o A•lon Vil/o, no 
sabado, 9 do correnlc, io1tondo 
em •cosa•. llavia grande ezpec­
lalioa e an.iedade, pois que o 
primeiro precisava dominar o ae­
lfllndo por marcada diferença 
para assegurar a suo poaiçilo. 
Uma hora antes do desof.io conre­
fªr havia iá 1es1enla mr/ pe11oa1 
1111lalada1, nilo 1obrando mui/01 
lugares 1em ompanle1. 

Foro, enconlrovom-1e ba1/an­
le1 pe11oa1 de1cjo1a1 de adquirir 
bilhele1. 01 conlra/odor,. po1-
1uiam-no1em largai quanlidadea, 
mo1 pediam libra e meia por cada 
um de meia libra. 11·ingutm 111 
alreaio o comprar, e 1ó quando 
baizorom para 20 xelina, algu­
mo1 pe1&001t 1e decidiram a e&· 
porlulor a imporláncio. 

Ma1 01 re1/anle1 foram de 
cerlo modo heróico1, re1i1lindo d 
len/açilo. Preferiram n4o oer o 
:ogo, con1ervondo-1e per/o do 
local e oioendo o que ou1•iam na• 
bocoa do auisltncio, a pa1tor o 
preço exigido pe/01 vendilh6e1. 
-= E1lo corajosa recu10 de poc­
/uar com polifea. revgindo em 
moasa, esponláneamenle, com di-
1Jnidad11 coleclir>a, é um troço 
roroc/erf1tico do nolôoel povo 
britânico. A aua arma podero10 
e1fá preciaamenle na 10/idez do 
carárler de ctrdo indiofduo e no 
mrlluo entendimento da maioria. 

Em Porlugol é o que se 1•é. 
Nilo há quem se nilo proponha 
IJanhar para um falo, 011 paro 
maia, sempre que um desafio i11-
lernocio110/ de imporltlncía alroi 
01 perolvilhos oro•ionai& que ho­
bilua/menle nilo frequenlam Olt 
campa• de jogott. Pe11oa1 de CO· 
legoria 1oc1al compram e vendem 
com lucro& desaforodo11 bancadas 
e pe6es, explorando o inlereaae 
doa relordolários e dos endinhei­
rodo11, um vergonha. 

Afinal, nilo era diffcil liquidar 
a maioria de""' mercadore1 l'e· 
nezianoa •.. 

R efeJ 8enede. 
, 

A taça de Inglaterra 

DEPOIS de furiosa e indecisa 
balalha, travada no sábado, 91 

e nos diaa da semana finda, 
ficaram apurados para os quartos 
de final da Taça de Inglaterra os 
seguinte• clubes: Slok City, As­
ton V1lln, Cbarlton, Derby Counly, 
Dollon \Vandere.-, Bradford, Bir­
mingham City e Brentford. 

O no••o prognóstico, publi­
cado no último número, falhou 
quanto ao Chelsea (eliminado pelo 
Aston Vi lia) e ao Preston (vencido 
pelo Chnrlton). 

O Chelsea perdeu as duas 
•mio•• por 1-0. No primeiro jogo, 
as bichai junto dos portões prin· 
cipiaram às 6 horas da madru­
gada, mas o público não viu o 
que ae diz obelo futebob. A de­
fesa de Aaton, chefiada por Cum­
ming1, trabalhou com um talento 
deatrutivo invulgar. Apenas, du­
rante os primeiros vinte minutos 
da 2.• parle, o famoso Tommy 
Lawton, levando consigo três 
adver>árioa à ilharga, disparou 
uma ebruu, devolvida pelo poste. 
O cúmulo do uar, porém, foi 
Payne t<r perdido o primeiro 
penali.I/ da aua vida!! 

Chelsea eotava condenado. ~o 
segundo jogo-fora de casa­
Aston Villa trabalhou impecàvel-

~--------------------
LUTA 

As vitórias de José Luís 

JOSE LUIS, o pugilista-lutador 
que, por carência de Mmbates, 
se trasladou a Espanha há al­

guru meses, continua somando 
triunfos. Até agora (e já lá vão 
muitos ... ) ainda não foi vencido 
por nenhum adverdrio. O último 
foi o vaoco Urteaga, que desistiu 
ao terceiro assalto, queixando-se 
duma pernA, que o português 
amarrotou durante a faina. 

Se todns os combales se reali­
zaram-se honestamente, é caso para 
felicitar o português pelas suas 
grandes dispo s ições para esta 
modalidade de combate, embora 
a luta livre seja, quanto a nós, 
qualquer coisa de muito pouco 
desportivo. 

TENIS 
O campeonato 

da Flórido (E. U.) 

DURANTE o camreonato de 
ténia de Miam , deataca­
ram-ae aa aclividadH doa 

jogadorea Pancho Seaura (M(ua-

toriano) e Aleixo Russell (argen­
tino). 

Este último, depois de brilhan­
tes vitórias, foi apurado para as 
meios.finais, derrotando Jack 
Cu•higam por 8;6, 6j4, enquanto 
o primeiro vencia Campbell Gil­
ll1ple por 618, G/2, no quarto-de 
fiaa l ola 1ua s• rle. 

mente e Goffin marcou, num ahol 
de execução perfeita, o golo da 
vitória. Lawlon esteve de novo 
infeliz e muito virriado. Passou 
espl~ndidamente a Williams e este 
disparou de modo impnrávtl a 
23 metros. Para cúmulo de infeli­
cidade, a trave defendeu-o. 

O dia de dbado, o primeiro de 
provos, atraiu aos campos 317.338 
pessoas, dislribuldas por 8 jogos. 
Aos jogos duranle a semana com­
pareceram 266.673 esp•ctadorea. 

O Ministro dos Combusllveis, 
Mr. Emanuel Shinwell, não con­
corda com os jngos em dias úleis, 
porque grande número de lraba­
Jhadores deixa as suas ocupações 
para as.istir ao futebol, causando 
senslvel redução no rendimento 
do lrabalho. 

Oos clubes apurados são 4 da 
região de )Jidlands, 2 de Londres, 
1 de York>hire e outro de Lan­
cashire. 

O campeonato 
Americano 

TERMl:\OU o campeonato sul­
·americano com a \•ilória do1 
argentino• sobre os braailei­

ros por duas bolu a zero. 
A selecção brasilein, que se 

destacara durante o torneio, com­
prometeu a sua dauifica(IO em­
patando com o Paraguai por 1-1, 
contra tOda a expect•tiva. 

O prélio definitivo foi esmal­
tado de incidentes enlre jog1do­
res e com a interventlo do público 
e da polícia. 

CAMPEONATO DE ESPANHA 

O empate Bilbau-Sevi lha 
na classificação 

Os resultados do último do­
mingo não alteraram 11 clas­
sificação - quanto aos gru­

pos da vanguarda. Continua a 
lutar-se para a conquista do ti­
tulo ... -ainda pouco à vista. 

Eis os resultados de ontem: 

1.• DIVISÃO 

Espanhol-Gijnn ••...••..... 
Alcoyano·Sevilha ......•... 
Aviacion-Castellon .•....... 
Bilbau-Celta ..•.••.•.... ... 
Valência-Hércules ...•..•.•• 
Múrcia-Bucelona ....••..•• 
Oviedo-Madrid ••..•.....•.. 

2-2 
1-2 
4-0 
2-1 
2-2 
0-2 
1-1 

2.• DIVISÃO 

Cordova·S. Sebaatian....... 3.9 
Saragoça-Xerez . • . . . . . • . . . . 3-2 
Ferrol-Sabadell . , . . • . . . • • . • 3· I 
Santander-Salamanca....... 4-2 
Tarragona-Maiorca ••• ,..... 1-1 
Betia-Granada • .. • . .. .. • . . . 1-2 
Geuta-Corualia . . . . . . . . . . . . 1-2 

BOXE 
O futuro adversário 

de Joe Louis 

LEE OMA, que no dia 22 do cor­
rente combaterá o campeão 
mundial dos meios pesados, 

Gus Leanevich, é considerado 
hoje o mais sério rival do preto 
,Joe Louis. 

A vida deste pugilista não tem 
pnrft!elo na hiatória do boxe. 
Aprendeu a esgrimir com os pu­
nhos durante os longos anos que 
permaneceu na cadeia por delitos 
vários, e só em llH3, após ler con­
quistado a liberdade, principiou 
jogando em público. 

Descende de russos-como 
aliás Lesne\'ich - cujo apelido. 
Czaj e w s k i, os americanos lêem 
com dificuldade. Por isso adoptou 
um nome de guerra, original, 
extraldo da tabuleta de uma firma 
de camiões de transporte: The 
Omaha Truck Co. 

Tem 29 anua . O seu estilo é tão 
incrlvtl como o seu passado. Ro­
dopia em torno dos adv.rsários, 
cnm os braços pendentes e csci­
lantea. De repente, parle com uma 
aaraivada de poderosos murros 
qu~ arrasam os parceiro•. 

E este o homem do momento 
no boxe americano. 

O cmatch> Ferrer-Cerdan 

CERDAN, que por doença pa­
terna não com batera com 
Ferr.r em Li•boa, perdeu 

agora o aulor de seus dias, dei­
xando de subir ao «ring» em Bar­
celona na data aprazada. 

Nos Eslados-Unidos, as faltas 
de comparência aos combates, 
mesmo por motivos imperiosos , 
pagam-se muito caro e em metal 
sonante. 

É uma eoiaa que o sr. Roupp, 
seu cuidador, parece não ter 
ninda compreendido. Valha a ver­
dade, o insucesso financeiro de 
Lisboa devia ter-lhe aberto um 
pouco maio os olhos às reali­
dades ••• 

RUGBY 
A Inglaterra bate a Irlanda 

Os quinze jogadores ingleses 
da bola ovóide alcançaram 
excelente e marcada vitó­

ria aobre os congéneres da Irlan­
da, em Dublin, por 14 pontos a 6. 

O jogo dos britãnicos foi maia 
pr6tico do que o dos irlandeaea e 
deve-se ao trabalho dos defesas o 
resultado final. A Irlanda execu­
tou combinações viatoaas, ma• 
sem a finalidade produtiva eor­
rupoadente. 
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11FLECHA11 

A BICICLETA DOS CAl"\PEÔES 

sr ANO FLECHA 

Para L.om.ens, 
senLoras 

e crianças 

A mais leve e resistente 

A ILUMINANTE - Lisboa - Largo do Intendente 11 a 15 

A ILUMINANTE 
MATERIAL ELÉCTRICO 

oferece sem.~re os m.elLores preços 

e a m.aior rapidez na execução 

de tôdas as encom.endas 

LISBOA 

Avenida Almirante Reis, 6 
Largo do Intendente, 11 a 17 
Telefones 4 6186. 4 6187. 51146 

PORTO 

Rua Passos Manuel, 209 

Telefone 4 065 



Na "Bola" da Lotaria 

prefira o único 

CAMPIÃO 
Rua do Amparo, 116 - LISBOA 

FILIAIS EM : 

POR.TO - Praça da Liberdade, 25 
COIMBRA - Rua Ferreira Borges, 80 
FARO - Rua D. Francisco' Gomes, 43 


